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			Prólogo


			Estou mais uma vez aqui na casa da minha única e melhor amiga. Ela está jogada em cima da enorme cama dela mexendo no celular sem fazer nada, até que me chama:


			— Mana! Olha isso!


			Levanto-me e sento ao lado dela.


			— Vão dar um desfile na Coreia, temos que ir! — ela diz toda animada, olhando fixamente para a tela do seu iPhone de última geração. Mas eu respondo, triste:


			— Que legal, pena que não posso ir! — digo suspirando.


			— Para com isso! Você sabe que não gosto disso — Lupe diz já irritada.


			— Mas é a verdade — insisto.


			— Garota! Você só sabe reclamar da vida, como se não tivesse a mim neste mundo! Haha! — fala rindo e dando um tapinha no meu braço.


			— Não me diga que…


			— Sim — ela me interrompe com um sorriso de orelha a orelha.


			— Como? Acho que seus pais não deixariam você ir tão longe e sozinha a menos que eles fossem com você, que não é o caso. Lembre-se que eles não gostam muito desse tipo de evento — digo bem pensativa sobre aquela situação.


			— Então você vai! Hum, que bom. E sim, eles não deixariam. Mas...eles não precisam saber! — diz ainda com um sorriso estampado no rosto.


			— E como vamos fazer para que eles não saibam de nada? Acho que uma viagem até a Coreia não é o mesmo que ir daqui até minha casa — digo, e ela, que estava sorrindo, fecha o rosto, respondendo:


			— Nossa! Como pude me esquecer que você é uma estraga-prazeres de primeira? — diz ela revirando os olhos.


			— Não, é sério. Como? — pergunto.


			— Darei um jeito, por enquanto você só precisa saber que nós iremos — ela responde com firmeza.


			— Mas você não se importa com o que seus pais vão sentir em relação a isso? — indago.


			— Na verdade, não. Eu estando feliz é o suficiente — diz ela, dando as costas.


			O que eu disse? 


			Eu não disse nada, prefiro não contrariá-la.


		




		

			Lupe


			Lupe sempre foi dessas meninas que não desistem até conseguirem o que querem, acha que é o centro de tudo neste mundo. Não sei por que ainda sou amiga dela, nunca aprovei esse tipo de comportamento, talvez seja por ter medo de ficar sozinha. Sempre fui a excluída da sala, com fama de esquisita, ou posso dizer em outras palavras: sou covarde, e sim, tenho medo de ficar sozinha, por isso me submeti a aceitar esse tipo de coisa. Saio dos meus pensamentos com Lupe gritando:


			— Não tá me ouvindo? — ela pergunta impaciente.


			— Ah, oi, desculpe. Sim? — respondo, saindo de meus devaneios.


			— Vamos comer, Vargas está chamando.


			— Tudo bem, vamos — digo, acompanhando-a.


			Sentamos àquela mesa de vidro gigante e comemos de tudo. Lupe é magra, porém come até mais que eu.


			Depois da deliciosa refeição, Lupe mandou Vargas me levar até em casa. Passei a metade da tarde mudando o canal da televisão, não tinha nada de bom para assistir, então saí para caminhar.


			Eu gosto de caminhar, no momento em que começo, esqueço tudo e todos, é uma forma de terapia. Sempre que me sinto triste, zangada, ansiosa ou outra coisa do tipo, saio de casa e ando alguns quarteirões até a praça para ler um livro, então volto para casa depois que solto aquelas energias negativas.


			Muitas vezes, quando estava na escola e as pessoas zombavam de mim, eu mentia para o diretor dizendo que eu estava ruim só para ir até a biblioteca, pegar alguns livros e ir para casa, para poupar meus ouvidos daquelas coisas que diziam. Depois que Lupe começou a ser minha amiga, os insultos diminuíram, no entanto não acabaram, chamavam-me de esquisita, bolsista pobre, sonsinha etc, pois aquela era uma escola de nível muito alto e eu consegui uma bolsa nela por causa das minhas notas. Devo dizer que nem na escola pública eu deixaria de ser chamada de esquisita. Então comecei a prestar atenção no jeito que Lupe se vestia e passei a imitá-la em poucas coisas, que eram quase imperceptíveis aos olhos dela, como mexer o cabelo, fazer as caretas que ela fazia e me maquiar mesmo para ir à esquina. Eu sei que embora ela não perceba, outras pessoas sim, mas eu não estou nem um pouco interessada nisso.


			Saio dos meus pensamentos quando noto que o céu está escurecendo, levanto-me num impulso só do banco de madeira de cor branca que estava sentada e sigo meu caminho indo para casa. Ando respirando fundo o aroma das flores que ali existem, até que chego ao meu destino final. “Lar, doce lar”, como dizem. Entro em casa, tirando os sapatos, e logo vou para a cozinha ajudar a mamãe antes que ela me chame, vou lavando as mãos enquanto ela me dá as ordens do que fazer.


			— Filha, vai cortando as verduras aí, por favor,


			— Tudo bem — respondo, tirando as verduras de dentro da geladeira.


			Em seguida, pus a mesa e chamei meu pai.


			— Papai, venha comer! — falo alto e o vejo entrando na cozinha com seus passos exageradamente rápidos e pesados.


			— Hummm, parece estar uma delícia — diz se acomodando e puxando todo o ar com seu nariz que mais parecia um aspirador.


			Terminando a refeição, mamãe e papai me dizem para lavar a louça, que eles iam entrar e que, quando eu terminasse, fechasse tudo, tomasse um banho e fosse dormir. Respondi com um gesto com a cabeça. Lavei todas as louças, tomei banho e fui dormir.


			No momento em que me deitei, comecei a pensar naquela viagem. E se não deixassem? Será que teríamos que mentir? Quanto tempo demoraríamos? Será que tudo daria certo? E se não desse, o que iríamos fazer?


			Estou quase dormindo, sinto meus olhos pesarem e uma sonolência me consumindo, quando não resisto mais, entrego-me ao sono.


		




		

			Desconhecido


			Acordo com o despertador marcando 6h, tomo café da manhã, visto uma calça jeans e uma blusa da escola, ponho um casaco e um sapato alto branco (apesar de ser vista como esquisita, ainda tenho o senso de ter um pouco de estilo). Sento-me no sofá e jogo um pouco até ouvir o barulho do carro de Lupe (ela vem me buscar todos os dias, sorte, senão teria de pegar o ônibus para ir à escola), pego minha mochila, beijo minha mãe e meu pai, despeço-me e saio. Chegando ao carro, abro a porta e entro:


			— Bom dia, Lupe e Vargas, tudo bem? — digo fechando a porta do carro.


			— Oi, bom dia! — Lupe responde curta e grossa.


			— Bom dia, senhorita! Está tudo ótimo — Vargas diz muito animado.


			— Amiga, você está tão pálida, não passou nem um blush antes de sair, não foi? — Lupe me olha com aquele olhar expressando um: “Garota, você está parecendo um feto!”.


			— Ih, esqueci! Mas acho que ele está aqui na minha bolsa. — Remexo na bolsa enquanto falo, encontrando o que estávamos procurando. — Tem espelho? — pergunto estendendo-lhe a mão.


			— Ah, deixa que eu passo, hm. — Ela faz esse barulho sorrindo sem mostrar os dentes, então faço o mesmo enquanto ela pega o pincel e passa suavemente no meu rosto. — Pronto! — diz ela pegando o espelho e me dando para que eu me olhe.


			— Hum, ficou bom, obrigada! — respondo sorrindo.


			— Chegamos. Podem ir, meninas — Vargas diz abrindo a porta para a Lupe e vindo para abrir a minha, mas o interrompo, dizendo:


			— Não, pode deixar que eu mesma abro, mas obrigada, Vargas.


			— Deixe-o fazer o trabalho dele, ele é pago para isso! — diz Lupe revirando os olhos enquanto eu saio do carro.


			— Tchau, garotas! — Vargas se despede já dentro do carro.


			— Tchau! — Lupe e eu respondemos juntas, acenando.


			Hoje as aulas foram de matar e ainda por cima passaram devagar demais, não que eu não goste de estudar, mas é porque tivemos aula apenas de Matemática, a professora de Inglês estava doente, e tinham assuntos que estavam atrasados nessa matéria.


			Depois da escola fui para a casa da Lupe para discutir sobre o assunto da viagem, talvez eu aprendesse algo vendo o desfile.


			Precisávamos pedir a autorização dos pais da Lupe para, depois que confirmássemos isso, eu pedir para os meus pais, pois se a família dela deixasse, era fichinha a minha também deixar.


			“Toc-toc”, bato à porta enorme da casa da Lupe, que mais parecia uma mansão, e Vargas atende.


			— Oi, vim falar com a Lupe, ela está aí? — pergunto apontando para o interior da casa.


			Vargas não pôde nem responder à pergunta, Lupe já estava ali pronta para responder:


			— Oiiiii! — Lupe vem cantando. — Dá licença, Vargas. Entra, temos muito o que conversar — diz me puxando pelo braço.


			— Sobre o que se trata, posso saber, senhorita?


			Lupe rapidamente se vira, respondendo:


			— São conversas de adolescentes. Diga-me, você é uma por acaso? — fala Lupe com uma certa entonação na sua voz.


			— Ah… — Vargas é interrompido.— Não! Então pronto! — Lupe diz me puxando.


			Andamos por aquele corredor imenso, que mais parecia ser infinito, até que finalmente chegamos ao quarto, entramos, sentamos e começamos a pensar no que faríamos a seguir.


			— Ai, meu Deus! Minha cabeça está latejando de tanto pensar e não encontrar uma solução! — Ela passa a mão nos olhos, esfregando-os.


			— A solução, Lupe, é irmos perguntar para os seus pais se eles deixam — digo enfurecida enquanto ela me olha fixamente.


			— E se não deixarem? O que vamos fazer? Você mesma disse que isso não é a praia deles — pergunta-me ainda olhando para o meu rosto.


			— Ah, eu não sei, você disse que ia arrumar um jeito — digo confusa.


			— Mas você tem que me ajudar a pensar. Espera, acho que se eles não deixarem… — Lupe é interrompida por Vargas.


			— Senhorita? — diz, pondo a cabeça na abertura da porta.


			— Ah, o que é? — pergunta, enfurecida com a presença dele.


			— O seu irmão chegou de viagem e está na sala — ele responde.


			— Tudo bem, diga que já estamos indo.


			Ela pega seu celular de cima da mesinha de centro.


			— Estamos? — indago, apontando com meu dedo indicador para mim mesma.


			— Sim, estamos. O quê? Achou que ia me deixar sozinha com o chato do meu irmão? — Arqueia as sobrancelhas.


			— Por que nunca falou dele? — pergunto assim que saímos do quarto.


			— Depois falamos disso. Vamos! — diz me puxando.


			— Dá pra parar de me puxar?! Já é a segunda vez hoje. — Reviro os olhos.


			— Vou puxar mais forte pra você parar de reclamar. — retruca pondo um tanto de força no meu braço.


		




		

			Passeio — Parte I


			Chegamos à sala e logo noto o irmão de Lupe me olhar de cima a baixo, sinto-me desconfortável e desvio o olhar, porque isso é muito estranho e constrangedor. Na verdade, ele é um homem muito bonito, é alto, loiro, olhos azuis, elegante e sério, não parece sorrir muito ou fazer piada, mas pode ser apenas impressão minha, sei lá.


			— Olá, quem é você? — diz me olhando e se aproximando.


			— Oi, sou Narhuma, e você? — digo olhando de novo para onde ele está.


			— Eu sou Thomas, muito prazer! — Sorrindo, aperta a minha mão.


			— O prazer é meu! — digo retribuindo o sorriso.


			Ele se afasta e abraça Lupe, que, fria como sempre, apenas fala:


			— Oi, como está? — Lupe diz o olhando por cima da tela de seu celular. Ela parecia não estar dando a mínima para o irmão.


			— Bem, e você? — ele responde forçando um pouco o sorriso.


			— Ótima e bela, obrigada por perguntar. Narhuma, venha, vou levar você até em casa. — Ela pega na minha mão.


			— Também vou, já faz tempo que não venho aqui. — Ele se convida. Estranho, penso.


			— Ahh… — Ela suspira. — Tudo bem! Mas antes coloque uma roupa menos formal. Não está em uma reunião, tá bom, lindo? — ela diz apontando para as roupas que ele estava vestindo.


			— Claro que sim, rainha da moda! — ele diz revirando os olhos e se retirando. Além de lindo ele faz piada sem graça, que amor! Penso, irônica 


			 — Já volto, me esperem! — Thomas fala gritando.


			Enfim, acho que foi mesmo impressão minha, acho que ele só me olhou daquela forma por não me conhecer, suponho que até eu olharia, uma desconhecida, dentro da minha casa, ao lado da minha irmã como se fosse tão próxima. É, pensando bem, não podemos julgar as pessoas tão rapidamente, terei de me lembrar disso. Mas, infelizmente, sou interrompida com dona Regina me perguntando algo:


			— Desculpe-nos pelo nosso filho, ele é assim mesmo. Ele deixou você muito desconfortável? Por favor, diga que não. — Dona Regina se aproxima meio envergonhada.


			— Não, tudo bem, até eu olharia assim para uma pessoa que eu estou vendo pela primeira vez, ainda mais se estivesse na minha casa! — respondo compreensiva.


			— Pronto, Lupe! — diz voltando à sala.


			— Então vamos! Narhuma?! Vamos! — grita Lupe me chamando.


			— Tchau, dona Regina, tenha uma boa tarde! — despeço-me.


			— Tchau! — ela diz retornando para o corredor que abriga o seu quarto.


			Saímos da casa e fomos andando. Bom, eu andei até o carro de Lupe, só que percebo que eles estão indo até a garagem.


			— Narhuma? O que faz aí? — Lupe grita.


			Merda, digo a mim mesma e saio às pressas atrás deles.


			— Estou indo, esperem! — grito enquanto corro.


			 — Ah! — falo suspirando de cansaço. — Fala sério! Não podiam ter avisado que não íamos no seu carro? — pergunto irritada, entrando na garagem pisando forte.


			— Nossa! Ela é estressadinha, não é? — Thomas diz sorrindo.


			— Eu ouvi isso! — digo gritando já na garagem.


			— Hahaha! — Ele ri.


			Ele vai até uma Range Rover vermelha (muito bonita, aliás) e a abre, fazendo um gesto para entrarmos. Reviro os olhos e entro ainda aborrecida com os dois. Tive que ir o caminho todo escutando-os conversar besteiras, acho que, afinal, os dois se parecem muito.


			— Oi, gente, desculpa, mas acho melhor eu deixá-los sozinhos para conversarem. Pode deixar que vou sozinha até em casa, até prefiro, amo caminhar! — digo me sentindo meio excluída.


			— Não! Você não precisa ficar fazendo drama, Narhuma, fica quieta! É só focar em seu mundinho, põe seu fone e me deixa resolver as coisas com meu irmão — Lupe diz grossa, fazendo-me ficar triste e magoada.


			— Não é vocês ficarem conversando, é fingirem que não estou aqui! E também acho que não é nem um pouco ético falar sobre assuntos pessoais em relação ao seu irmão enquanto ele dirige, ainda mais comigo aqui! — digo aborrecida. Mesmo mostrando que estava com raiva, por dentro estava mesmo era destruída.


			— Porque é uma conversa só entre meu irmão e eu. E, por favor, faça silêncio! Não venha com essas suas éticas que não me interessam. Se eu quisesse ter boas maneiras, contrataria a melhor professora ou o melhor professor, não preciso de você! — Aquelas palavras me esgotaram. Chega! Não vou ficar perto de pessoas tóxicas como ela!


			— Para o carro! — digo enfurecida pelo modo com o qual Lupe me destratou em frente ao seu irmão. Bem típico dela querer ser melhor do que todo mundo, quando, na verdade, ela é apenas uma garota egoísta que coloca suas vontades acima de qualquer coisa, sem se importar com mais nada!


			— Por… — Não permito que Thomas termine a sua frase, que eu já imaginava qual seria.


			— Para! — grito com lágrimas de raiva. Eu não merecia ouvir aquilo, principalmente de uma metida idiota!


			— Ah, poupe-me! — Lupe revira os olhos.


			— Deem-me licença! — Saio do carro, sem nem ao menos olhar para trás, porém, conhecendo Lupe como eu conheço, ela deve estar olhando com aquela cara de “tanto faz”, para que seu irmão veja como ela trata as pessoas e que não sente a famosa “consciência pesada”.


			— Narhuma, espere! — Escuto Thomas gritar, mas também ouço Lupe dizer algo que, por mais que eu soubesse como ela é, me magoou muito.


			— Ah, não seja bobo, depois eu lido com isso! Vamos, tem algo bem mais importante que devo fazer. Já que ela quer ir a pé, que vá! — Sinto a raiva correr em minhas veias, Lupe enfim mostrou ao seu irmão como ela é idiota e que só sabe tratar as pessoas como lixo, a vontade de ir lá e fazê-la entender que ela não é tudo que ela pensa que é para dizer coisas horríveis para os outros era enorme!


			— Você é sem noção, garota, depois diz que ela é sua amiga. Se quiser fazer alguma coisa, irá sozinha, estou fazendo a volta para casa, você pegue seu carro! Eu não gosto dessa sua maneira de querer sempre ser superior a todos. — Ouço Thomas brigar com sua irmã.


			— Você é fraco, isso que você sente irá te destruir e nunca terá o que realmente quer se sentir pena de todo mundo. Que vergonha ter um irmão como você!


			Eu fiquei atrás da árvore assim que saí do carro, eles nem perceberam, então pude ouvir tudo. Não era minha intenção escutar, mas tive que parar para não chegar em casa tão brava, não saberia como explicar aos meus pais o motivo. E pelo que eu escutei, Thomas realmente era diferente de Lupe, e isso de certa forma me deixou mais aliviada.


			Depois de esfriar mais a cabeça, decidi ir para casa. Enquanto caminhava, meu celular tocou, ao olhar, não tinha agendado o tal número que me ligava, então, curiosa, resolvi atender:


			— Oi — digo esperando a resposta.


			— Oi, Narhuma, desculpa por te ligar assim, mas fiquei triste pelo modo como minha irmã falou com você, então me atrevi a pegar seu contato com a mamãe! Desculpe. — Eu não acreditei que o irmão de Lupe estava mal por minha causa.


			— Está tudo bem, Thomas, eu já me acostumei com o jeito da Lupe. Mas obrigada, e não tem problema algum ter me ligado. — Eu não sei, mas fiquei feliz de saber que havia causado uma certa preocupação em Thomas.


			— Onde você está? Estou aqui perto, quer dar uma volta? Aproveita e me mostra o que tem de novo por aqui! — Eu não acreditei que ele queria dar uma volta comigo. Como assim?! Ele, sendo tão lindo, e eu, apenas uma garota sem graça. Ou deveria ser… Com certeza é pena. Isso! Só pode ser por pena!


			— Oi, oi, Narhuma? — ele fala um pouco mais alto, fazendo eu afastar o celular um pouco dos ouvidos, retornando em seguida.


			— Oi, sim, vamos! Estou aqui numa praça do centro. Conhece? Ah, desculpe, você era daqui! — Escuto ele dando uma leve risada.


			— Já chego aí.


			— Tudo bem — digo desligando a chamada.


			Sento no banco, respiro fundo e ligo para minha mãe:


			— Mãe? Irei chegar um pouco tarde hoje, tudo bem? — aviso e pergunto.


			— Tudo bem, mas posso me atrever a perguntar o porquê? — indaga curiosa.


			— Ah, mãe, depois eu falo, mas não é nada demais.


			— Não me diga que está namorando?! Ai, minha nossa, minha filha desencalhou. Que dia irei conhecê-lo? — diz mostrando muita animação em sua voz.


			— Ah, mãe, está de brincadeira, fala sério?! Tudo para senhora é sobre eu namorar. Não tem nada a ver com namoro, é só o irmão da Lupe que me pediu para mostrá-lo algo novo na cidade — digo já imaginando a euforia dela quando mencionei que iria dar uma volta com um garoto. Não deveria ser eu a eufórica?, Penso.


			— Eita! Thomas Queently?! Não poderia escolher melhor, minha filha, ótima escolha, aliás, ótimo partido!


			— Tá bem, mamãe, beijos, te vejo mais tarde. E para, por favor, com isso. Thomas é apenas o irmão da minha melhor amiga, e só irei ajudá-lo. — Nem percebo que Thomas estava se aproximando e apenas desligo antes que minha mãe falasse algo a mais.


			— Huumm, ouvi meu nome, adoro ser motivo de conversa na boca de garotas, principalmente lindas assim como você!


			Pergunto-me se aquilo é verdade ou se ele está apenas tentando me confundir. De certa forma, não há como ele se preocupar tanto com uma pessoa que acabou de conhecer, talvez só queira uma distração para não ficar tão solitário em um lugar onde não conhece ninguém além de sua irmã antipática, para mim é isso que está parecendo. Mas eu sei lidar com minhas emoções sem que ninguém perceba, então apenas me levanto sorrindo, disfarçando.


			— Não vi que estava aí. Oi — digo tímida, pondo o celular dentro do bolso do meu moletom pink. — Então… — Esfrego as mãos. — Vamos? — Sorrio.


			— É claro! — Ele põe suas chaves no bolso.


			— Cadê seu carro? — pergunto olhando para os lados.


			— Eu o estacionei aqui perto. É que você disse que gostava mais de caminhar, então resolvi optar por você me mostrar andando. Por quê? Algum problema? — ele me questiona arregalando os olhinhos.


			— Não, não, sem problemas, vai ser bem mais divertido assim.


			— Então, o que estamos esperando? — Ele me fita apontando com os polegares para trás de si mesmo.


			— Nada. Vamos, hahaha. — Sorrio sem graça e o puxo para que ele possa me acompanhar.


		




		

			Passeio — Parte II


			Fomos nos lugares mais legais da cidade, primeiro ao shopping novo do centro.


			— Uau! Não sabia que a quadra de futebol iria virar esse shopping enorme! — ele diz surpreendido olhando o shopping por completo.


			— Thomas, você ficou fora por muito tempo, hein?! — pergunto sorrindo.


			— Não, eu vinha aqui para passar as férias de verão, só que passava poucos dias, e também nunca tive muito interesse em passear pela cidade — responde ainda olhando as coisas.


			— Ah, entendi — falo envergonhada.


			— Ah, não tem problema — diz sorrindo.


			Depois de andar pelo shopping inteiro, fomos para o segundo lugar: o cinema que havia sido reformado.


			— Já tinha visitado esse cinema? — indago olhando-o.


			— Sim, só que antes de fazerem essa reforma louca aqui! — ele diz olhando tudo.


			— Para! Está me fazendo segurar a risada. — Dou um tapa em seu braço.


			— Ué, sorri então! 


			— Nossa, grosso! — Ele me olha e sorri.


			— Eu estou apenas brincando!. — E passa a mão nos seus cabelos loiro-escuros.


			— Tá, tanto faz! Vamos prosseguir nosso tour pela cidade. — Encaminho-me até a saída.


			— Tudo bem! 


			Saímos do cinema e fomos direto para o colégio mais chique e caro de ballet, que também havia sido reformado.


			— Aonde estamos indo? — ele pergunta tentando me acompanhar.


			— Até o colégio de ballet mais caro da cidade! — respondo animada. — E chegamos! Vamos entrando! — digo sorrindo.


			— Não sei se fico ofendido por você ter me trazido para uma escola de ballet ou se fico feliz por me lembrar do tempo que eu e mamãe trazíamos Lupe para a aula — diz entrando, olhando para mim e revirando os olhos.


			— Ah, foi mal! — Começo a rir. 


			— Tô falando sério! — diz dando as costas e fazendo bico.


			Então paro de rir e explico para ele por que fomos até aquele lugar:


			— Desculpe, é que eu sempre gostei de dançar, mas infelizmente nunca tive a oportunidade, pois esta é uma escola muito cara e meus pais nunca tiveram condição para pagar a mensalidade — digo olhando para tudo ao nosso redor, então ele se volta para mim com uma expressão de pena. — Para! — brigo com ele.


			— Parar o quê? — pergunta confuso.


			— De me olhar assim! Para!


			— Tá bom, tá bom. — E desvia o olhar.


			— Chega! Eu estou cansada desse lugar, vamos para o próximo — digo me virando para onde ficava a saída.


			— Tudo bem. Para qual iremos agora?


			— Para a praça de patinação — respondo sem ânimo, andando depressa.


			— Nossa! Sua alegria me contagia! — fala sarcasticamente. — Ei!! Vai com calma, eu estou cansando! — Corre em minha direção em meio à multidão.


			— Vou falar igual você. Não tenho culpa se você é acostumado a andar devagarinho, tá bom? Dama da galáxia! — viro-me e falo pausadamente.


			— Ei! Sem apelidos! Tá bom? — diz me olhando. — Não vai gostar nem um pouco do que eu lhe darei!


			— Olha, chegamos — digo apontando para as pessoas que ali já estavam patinando. — Você sabe patinar ou algo do tipo?


			— Ahh! — Ele suspira cansado. — Esquece o que eu disse. Da próxima vez, não vou me importar se você gosta de caminhar, viremos de carro! Jesus na causa! Estou morto! — reclama pausadamente com as mãos apoiadas nos joelhos.


			— Poxa! Uma caminhadinha dessas e você já está cansado? — digo abanando a mão. — Me poupe! — Coloco a mão na cintura e reviro os olhos. — Nem terminamos o nosso tour! — Dou um salto sorrindo enquanto ele arregala os olhos.


			— Tá doida, é?! — exclama ele ainda com as mãos nos joelhos. — Depois daqui eu vou é para casa!


			— Na-na-ni-na-não, vamos terminar! — retruco fazendo “não” com o dedo indicador.


			— Acho que vou tomar um sorvete! — diz se levantando e olhando para a barraquinha de sorvete. — Vem comigo!


			— Não, não, eu estou bem, mas obrigada!


			— Tudo bem então!


			Espero sentada até que ele aparece com o sorvete na mão.


			— Acho que está bom por hoje. Termina o seu sorvete e vamos para casa, está bem? — aviso ele, ainda sentada, olhando para cima.


			— Tudo bem. Quer saber de uma coisa? Eu nunca fui uma boa pessoa… — diz se sentando.


			— Como assim? — pergunto olhando-o fixamente.


			— Eu era muito parecido com a Lupe, só que eu aprendi que o mundo não gira em torno de apenas uma pessoa. Mas eu percebi isso só quando as pessoas começaram a se afastar de mim… E vai ser do mesmo jeito com Lupe se ela não parar de ser assim, foi por isso que eu olhei você daquela maneira, porque ela quase não tem amigos.


			Olho para ele tentando processar o que eu acabara de ouvir, então respondo meio sem graça:


			— Nossa! Não imaginava que na verdade era assim, mas não tem problema, até eu olharia…— Espero que ela mude — diz olhando as pessoas patinando, dando uma mordida no sorvete e fazendo uma careta.


			— Vai comer prestando atenção nos outros, e não no que está fazendo? — Sorrio.


			— Hahaha, muito engraçado! — diz se levantando e me estendendo a mão. — Vamos, já cansei desse lugar.


			— Tudo bem. Ahh! — Faço esse barulho enquanto coloco força para me levantar. — Vamos.


			— Acho que era apenas para você se levantar, não tentar me derrubar — diz revirando os olhos.


			— Hahaha. Tanto faz, bora embora.


			— Tá bom então. — Thomas fez questão de irmos pegar o carro dele para depois me levar até a minha casa.


			Estava me sentindo estranha, havia algo de diferente, mesmo sendo só para tentar ajudar, parecia… Não, eu tinha certeza que algo havia mudado entre nós dois, só não sei em qual sentido.


		




		

			Sinto muito


			Entro em casa, percebo minha mãe abrir um sorriso de orelha a orelha e logo reviro os olhos, entrando imediatamente no meu quarto mesmo sabendo que ela viria atrás de mim.


			— Como é que foi, hein? — mamãe diz toda animada, dançando e me cutucando com o ombro.


			— Como assim? Eu apenas o ajudei como disse que iria. — retruco.


			— Ah! Fala sério! — diz com um tom um pouco irritado. — Nem um beijinho? — fala fazendo uma careta, enquanto eu, com um gesto, digo “não”. — Não estou acreditando! — Sua expressão muda para chocada.


			— Por quê? Ele é apenas meu amigo — digo meio confusa.


			— Achava que você ia desencalhar de vez!
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